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Apresentação
É quase impossível narrar a história da co-

lonização e do desenvolvimento do Pantanal 
Mato-Grossense, sem falar da importância do 
cavalo Pantaneiro, uma raça que se formou, 
naturalmente, por cruzamentos aleatórios 
entre os animais trazidos por colonizadores 
durante a conquista dessa região. A raça 
Pantaneira foi moldada pela natureza, para 
resistir às restrições ambientais do Bioma 
Pantanal, onde ora é muita água, ora é muita 
seca, além de outros inconvenientes como 
altas temperaturas, insetos, predadores, entre 
outros fatores. Nessas condições inóspitas, 
ficaram apenas os cavalos mais fortes e rústi-
cos que se multiplicaram e povoaram toda a 
Planície Pantaneira. Até os índios se renderam 
à utilidade, força e rusticidade desses animais. 

Com a implantação de fazendas de cria-
ção de gado na referida planície, o cavalo tor-
nou-se primordial no manejo do gado e no 
transporte da população local. Entretanto, 
em decorrência de doenças e de cruzamen-
tos indiscriminados com outras raças, entre 
outros fatores, a raça Pantaneira entrou em 
declínio populacional. Só em 1972, com a 
criação da Associação Brasileira de Criadores 
de Cavalos Pantaneiros (ABCCP) e mais tarde, 
com o surgimento de núcleos de conserva-

ção em instituições de pesquisas, foi possí-
vel conservar e estudar essa raça, de valor 
inestimável. Como resultado desse esforço, a 
partir da última década do século passado, 
o interesse por essa raça vem crescendo de 
maneira expressiva, especialmente pela alta 
qualidade dos animais expostos em feiras 
e em leilões, como também por sua perfor-
mance em provas esportivas. 

Esta obra relata todo o histórico da raça 
e também registra aspectos como a valen-
tia dos pioneiros na sua criação, a luta dos 
profissionais que criaram a ABCCP, além 
de descrever os principais resultados dos 
27 anos de pesquisas da Embrapa Pantanal 
e seus parceiros. 

Cavalo Pantaneiro: rústico por natureza 
lança algumas sementes de conhecimen-
tos sobre a raça Pantaneira e certamente 
despertará novos avanços na pesquisa. Em 
linguagem conceitual concisa, estilo fluente 
e ricamente ilustrado com fotos históricas e 
atuais, esta obra é direcionada a médicos- 
-veterinários, biólogos, zootecnistas, pro-
prietários de haras, criadores de equinos, 
praticantes de equitação, estudiosos, leigos, 
curiosos, pantaneiros e apaixonados por 
cavalos. 

Emiko Kawakami de Resende
Chefe-Geral da Embrapa Pantanal
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Prefácio
Introduzido por pioneiros durante a colo-

nização do Pantanal Mato-Grossense, o ca-
valo adaptou-se às condições bioclimáticas 
desse bioma, multiplicando-se facilmente e 
formando uma raça classificada como local-
mente adaptada, resultado da seleção natu-
ral ocorrida ao longo de mais de 3 séculos, 
assim esse animal passou a ser conhecido 
como cavalo Pantaneiro.

Superando uma fase de declínio – 
ocasionada principalmente por doenças 
e cruzamentos indiscriminados –, a raça 
Pantaneira sobreviveu graças à visão e à 
necessidade de alguns criadores pioneiros. 
A partir da seleção e do melhoramento ge-
nético, a raça foi adaptada para a execução 
de suas funções sob condições muitas ve-
zes adversas do Pantanal, e, para o homem 
pantaneiro, tornou-se um auxiliar insubsti-
tuível na lida diária com o gado.

A Associação Brasileira dos Criadores do 
Cavalo Pantaneiro (ABCCP), fundada em 
1972, o Núcleo de Conservação do cavalo 
Pantaneiro, criado pela Embrapa Pantanal 
em 1988, e os núcleos criados por universi-

dades foram fundamentais na consolidação 
dessa raça, que hoje não só continua a ser 
considerada a principal ferramenta de tra-
balho do homem pantaneiro, mas também 
vem se destacando em provas esportivas 
como a do laço comprido. Essas atividades 
funcionais têm valorizado cada vez mais o 
cavalo Pantaneiro, que passou a ser uma 
fonte de renda a mais para seus criadores, 
pelos altos preços com que vem sendo 
arrematado em leilões de elite.

Se, para algumas das raças brasileiras 
localmente adaptadas, o trabalho dos 
pesquisadores tem sido o de conscientizar 
os criadores sobre a importância da sua 
conservação, o caso do cavalo Pantaneiro 
foi exatamente o oposto, já que a ideia da 
criação de um Núcleo de Conservação na 
Embrapa Pantanal partiu, exatamente, da 
demanda feita pelos criadores.  

Cavalo Pantaneiro: rústico por natureza 
traz o relato de como o desenvolvimento des-
sa raça ocorreu na região e descreve os prin-
cipais resultados das pesquisas conduzidas 
pela Embrapa e suas parcerias. Este trabalho 
enfoca diversos aspectos ligados à criação da 
raça Pantaneira, começando com sua origem, 
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passando por seu inigualável desempenho e 

adaptação às condições do Bioma Pantanal, e 

tem como desfecho a estreita relação entre o 

homem e o cavalo Pantaneiro. Não é exagero 

afirmar que este livro é um estímulo àqueles 

que batalham pela conservação deste inesti-

mável recurso genético.

Este livro começa narrando o histórico 

e a origem do cavalo Pantaneiro, seguidos 

da apresentação de algumas de suas prin-

cipais características, como: conformação 

e relações corporais; principais pelagens; 

aspectos reprodutivos; termorregulação e 

tolerância ao calor; desempenho e avalia-

ção funcional, comportamento; bem como 

os sistemas de criação atuais.

O livro segue tratando de assuntos, 

como: manejo nutricional; manejo sani-

tário; uso do ambiente e hábitos alimen-

tares; e, ainda, a importante interação 

homem-cavalo que ocorre no Pantanal 
Mato-Grossense. Um capítulo que merece 
especial atenção é o que apresenta a con-
servação e a seleção do cavalo Pantaneiro, 
já que essas atividades foram fundamentais 
para que essa raça se afastasse cada vez 
mais da iminência da extinção.

Arthur da Silva Mariante
Pesquisador da Embrapa e 

Coordenador Regional de Recursos Genéticos 
Animais para a América Latina e o Caribe
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do reconhecimento do valor na lida do 
campo e pelo excelente desempenho 
em provas esportivas, como o laço 
comprido e team penning, entre outras 
múltiplas funções. Essa valorização tem 
aumentado muito a procura por esses 
animais, com consequente incremento 
nos negócios e na rentabilidade dos 
produtores.

A ideia de se elaborar este livro surgiu 
da necessidade de se resgatar e reunir 
num único documento – e em linguagem 
acessível – as informações até então dis-
persas e inéditas sobre as diferentes fases 
da formação dessa raça. Aqui, são apresen-
tados e discutidos, também, os principais 
resultados das pesquisas conduzidas pela 
Embrapa e seus parceiros, na região.

Esta obra é composta de 21 capítulos, 
em que os primeiros versam sobre a carac-
terização do Pantanal Mato-Grossense, o 
histórico da raça Pantaneira, a bravura dos 
primeiros criadores e a criação da ABCCP. 
E os capítulos seguintes descrevem as 
principais características dessa raça como 

adaptação ao meio ambiente, pedigree, 

conformação, pelagem, caracterização 

genética, funcionalidade, além dos aspec-

O cavalo Pantaneiro é considerado uma 
raça multifuncional, uma vez que desempe-
nha várias atividades, tanto na lida de campo 
como nas práticas esportivas, graças às suas 
características únicas de adaptação, rustici-
dade e desempenho funcional. Atualmente, 
a raça é reconhecida regional e nacionalmen-
te e vem sendo cada vez mais valorizada do 
ponto de vista comercial em decorrência do 
seu alto valor genético e funcional. A forma-
ção dessa raça no Pantanal Mato-Grossense 
passou por longo processo que pode ser 
resumido em cinco fases principais: 

Início da colonização do Brasil até 
final do século 18, com o surgimento 
das primeiras fazendas do Pantanal 
– ocorreu a multiplicação dos primeiros 
cavalos trazidos por colonizadores que 
viviam em estado selvagem ou semis-
selvagem sob a ação da seleção natural 
com pouca interferência antrópica.

Final do século 18 até as décadas de 
1930 e 1940 – estabelecimento da ati-
vidade extensiva da pecuária de corte 
em grandes fazendas com a utilização 
dos cavalos Pantaneiros na lida com o 
gado. Surgem os primeiros surtos do 
mal de cadeiras.

Décadas de 1930 e 1940 até o início 
da década de 1970 – quase extinção 
da raça, em razão de cruzamentos indis-
criminados com raças exóticas introdu-
zidas e pela chegada da anemia infec-
ciosa equina na região, que provocou a 
diminuição do efetivo populacional.

Início da década de 1970 até o final 
do século 20 – iniciou-se o reconheci-
mento do valor do cavalo Pantaneiro 
no manejo do gado na região e a 
“recuperação” dessa raça a partir de 
1972, com a fundação da Associação 
Brasileira de Criadores de Cavalos 
Pantaneiros (ABCCP), quando os filhos 
e os netos dos primeiros criadores da 
raça iniciaram um programa de incen-
tivo e melhoramento. Em 1975, 1986 e 
1988, a Universidade Federal de Mato 
Grosso (UFMT), a Universidade Federal 
de Mato Grosso do Sul (UFMS) e a 
Embrapa Pantanal, respectivamente, 
estabeleceram núcleos de criação 
desse animal, visando à conservação e 
pesquisa sobre a raça Pantaneira. 

Época atual – constata-se o crescimen-
to da população e o incremento no 
melhoramento dessa raça, em função 
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tos reprodutivos, nutricionais, sanitários e 
culturais (cavalhada), entre outros.

Toda a obra é ricamente ilustrada com 
fotos do cavalo Pantaneiro, mostrando sua 
beleza estética, funcionalidade e estreita 
relação de amizade e cumplicidade com 
seu condutor nas diferentes lidas do dia a 
dia na região. 

Depois do último capítulo, foi inserida 
uma crônica de autoria do escritor mato- 
-grossense Abílio Leite de Barros, pecua-
rista pantaneiro. Para quem não sabe, ele 
é irmão do poeta e pecuarista Manoel de 
Barros, de saudosa memória.

Cavalo Pantaneiro: rústico por natureza 
é direcionado a um público bem diversifi-
cado, zootecnistas, médicos-veterinários, 
proprietários de haras, criadores de equi-
nos, praticantes de equitação, estudiosos, 
leigos, curiosos, pantaneiros, profissionais 
da área e apaixonados por cavalos. Com 
este trabalho, busca-se aumentar ainda 
mais o interesse pela criação e a conserva-
ção do cavalo Pantaneiro, além de incen-
tivar novas pesquisas sobre essa raça que 
ultimamente vem recebendo o merecido 
reconhecimento.
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O Pantanal Mato-Grossense é uma 
extensa planície de áreas úmidas contí-
nuas da América do Sul, inserida na Bacia 
Hidrográfica do Alto Paraguai, localizado 
na região Centro-Oeste do Brasil. Essa bacia 
pertence à Bacia do Rio da Prata, a segunda 
maior da América do Sul e a quinta maior 
do mundo (BRAVO et al., 2005). No Brasil, 
abrange os estados de Mato Grosso e de 
Mato Grosso do Sul, passando também 
pela Bolívia e pelo Paraguai (BRASIL, 1974). 
A maior porção dessa bacia localiza-se em 
território brasileiro, compreendendo, se-
gundo Silva e Abdon (1998), 361.666 km2. 
É formada pelo Pantanal e os planaltos 
adjacentes, e tem como principal canal de 
drenagem o Rio Paraguai. 

Na Bacia Hidrográfica do Alto Paraguai, 
existem duas áreas geográficas predomi-
nantes: o Planalto e o Pantanal. O Planalto 
corresponde às áreas com altitude média 
acima de 200 m. O Pantanal corresponde 
à parte inferior da bacia (abaixo de 200 
m em relação ao nível do mar), tendo 
sido formada pelo rebaixamento de uma 
grande região, fato relacionado ao soergui-
mento da Cordilheira dos Andes (HORTON; 
DECELLES, 1997; USSAMI et al., 1999). No 

Brasil, apresenta uma área de drenagem de 

138.183 km2 ou 38,2% da área total dessa 

bacia (SILVA; ABDON, 1998). 

Cerca de 65% de todo o território ocu-

pado pelo Pantanal encontra-se em Mato 

Grosso do Sul e 35% em Mato Grosso, situan-

do-se entre os paralelos 16º e 22º de latitude 

Sul e os meridianos 55º e 58º de longitude 

Oeste. Suas características geológicas, geo-

morfológicas e climáticas proporcionam a 

formação de um habitat único, cuja dinâ-

mica é regida, basicamente, pela captação, 

armazenagem e distribuição das águas, ou 

seja, seu comportamento hidrológico.

Em decorrência da sua posição geográfi-

ca, sofre influências de quatro importantes 

províncias fitogeográficas do continente: os 
Cerrados, o Chaco, a Floresta Amazônica e a 
Floresta Atlântica (ADAMOLI, 1982), respon-
sáveis pela alta biodiversidade característica 
do Pantanal. Em função de sua importância 
e de sua diversidade ecológica, o Pantanal é 
considerado pela Organização das Nações 
Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura 
(Unesco), Patrimônio Natural Mundial e 
Reserva da Biosfera (UNESCO, 2010). 

De acordo com Silva e Abdon (1998), o 
Pantanal Mato-Grossense foi dividido em 
onze sub-regiões, onde foram considera-
dos aspectos relacionados à inundação, ao 
relevo, ao solo e à vegetação, abrangendo 
16 municípios em Mato Grosso e em Mato 
Grosso do Sul.

 “Na Bacia do Alto Paraguai, 
existem duas áreas 

geográficas predominantes: 
o Planalto, com áreas de 
altitude média acima de 
200 m; e o Pantanal, com 

áreas abaixo de 200 m em 
relação ao nível do mar.”


